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PREFACE

“Estudos Latino-Americanos sobre Música” compiles top-notch research 

in a rich collection of works that contribute to the study of music from a multicultural 

approach. The book focuses on a plurality of themes anchored in academic findings by 

Latin-American scholars, presented in a didactic and concise language that is accessible 

to both professors and students.

The articles in this Volume III provide the reader with knowledgeable insight that 

connects music and the modern world through varied methods and perspectives: from 

the understanding of socio-cultural aspects of music to studies about performance 

and musical education, integrating theory and practice.

As a composer and educator, it is always my goal to promote the arts and the 

study and development of music. It is with great pleasure that I accepted the invitation to 

organize this book, a composite of works written by my esteemed colleagues. 

I hope the reader enjoys its content as much as I did!

Javier Albornoz

___________________________________________________

APRESENTAÇÃO

“Estudos Latino-Americanos sobre Música” reúne pesquisas de ponta em um 

rico acervo de obras que contribuem para o estudo da música a partir de uma abordagem 

multicultural. O livro enfoca uma pluralidade de temas ancorados em descobertas 

acadêmicas de estudiosos latino-americanos, apresentados em uma linguagem didática 

e concisa que é acessível a professores e alunos.

Os artigos neste Volume III trazem ao leitor uma visão bem informada que conecta 

a música e o mundo moderno por meio de métodos e perspectivas variadas, com estudos 

que abordam  aspectos socio-culturiais da música, performance e educação musical, 

integrando teoria e prática. 

Como compositor e educador, é sempre minha prioridade promover as artes e o 

estudo e desenvolvimento da música. É com grande satisfação que aceitei o convite para 

organizar este livro, um conjunto de obras escritas por estimados colegas.

Espero que o leitor goste de seu conteúdo tanto quanto eu!

Javier Albornoz
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CAPÍTULO 2

PADADADÁ!: UMA ETNOGRAFIA DO CHORO

 
Data de submissão: 27/06/2021
Data de aceite: 09/07/2021

Cleida Lourenço da Silva
Faculdade de Música do Espírito Santo

Vitória – ES
http://lattes.cnpq.br/5333663591345570

RESUMO: Este estudo analisa o processo 
musical em conjuntos de choros, considerando 
desde a estrutura sonora a aspectos 
concernentes à vida social que se organiza 
por meio dos sons. Alguns pontos produzidos 
e interpretados envolvem investigações 
acerca das terminologias desse ambiente, da 
comunicação corporal, do comportamento 
dos músicos e do público no momento do 
acontecimento musical e do processo de 
ensino e transmissão do choro. A pesquisa 
em campo foi uma importante ferramenta 
para este trabalho. Exercida no período 
de abril a junho de 2003, constituiu-se de 
visitas a apresentações de grupos de choro; 
presença em ensaios e aulas do gênero, e 
ainda conversas e entrevistas a músicos do 
meio. O uso de gravador e as notas de campo 
também serviram para análise e interpretação. 
Os assuntos explorados neste ensaio 
fundamentam-se na questão da experiência 
etnográfica como resultado da fusão de 

teoria, pesquisa empírica, análise cultural, 
descrição etnográfica e interpretação, aliados 
a uma suficiente neutralidade (Clifford, 1998). 
PALAVRAS-CHAVE: Choro. Música. 
Som.Cultura. Etnografia.

PADADADÁ!: AN ETHNOGRAPHY OF 

‘CHORO’

ABSTRACT: This study analyzes the musical 
process in choro musical ensembles, considering 
everything from the sound structure to aspects 
concerning social life that is organized through 
sounds. Some points produced and interpreted 
involve investigations about the terminology 
of this environment, body communication, the 
behavior of musicians and the audience at the 
time of the musical event and the process of 
teaching and transmitting choro. Field research 
was an important tool for this work. Carried out 
from April to June 2003, it consisted of visits 
to performances by choro groups; presence in 
rehearsals and classes of the genre, as well as 
conversations and interviews with musicians in 
the field. The use of a recorder and field notes 
also served for analysis and interpretation. The 
issues explored in this essay are based on the 
issue of ethnographic experience as a result 
of the fusion of theory, empirical research, 
cultural analysis, ethnographic description and 
interpretation, allied to a sufficient neutrality 
(Clifford, 1998).
KEYWORDS: Choro. Music. Sound. Culture.
Ethnography.

http://lattes.cnpq.br/5333663591345570
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Comecei a pesquisa de campo assistindo aos saraus de um pequeno conjunto 

formado por Sérgio Álvares (flauta), Alexandre Araújo (bandolim) e Nelson Gonçalves 

(violão), conhecido o trio por Carne de Gato, que se apresentava no Acrópolis, um bar-

restaurante de uma comunidade helênica em Vitória (ES). Tratava-se de um espaço ao 

ar livre, onde se realizavam os eventos musicais, possuindo também uma parte coberta. 

O público se localizava sentado às mesas espalhadas pelo local e os músicos em um 

pequeno palco no canto, situados sempre na mesma disposição, lado a lado – flauta / 

bandolim / violão. 

Eram utilizados amplificadores para os instrumentos, tais como microfones e 

caixas de som. Enquanto tocavam, garçons circulavam cobrindo os pedidos. O público, 

descontraído, ora comia, ora conversava, ora prestava atenção à música.

Desde os primeiros instantes de observação em campo até a despedida para a 

conclusão deste estudo (o que durou cerca de três meses, entre apresentações, ensaios, 

aulas, entrevistas e bate-papos), senti um estranhamento em relação não só aos colegas 

músicos – de suas falas, das atitudes e comportamentos, das concepções de mundo 

que manifestavam – mas intensamente em relação ao público de que tanto fiz parte – 

das reações, dos motivos de estar ali, dos gostos e visões concernentes ao gênero e 

aos eventos – e ainda mais em relação à própria música, o que para mim foi um susto 

aterrador. Como me espantar diante daquilo que ouvi, vi, li e fiz por tanto tempo, que 

conheço bem? Senti-me como estranha no ninho, em busca de preceitos elementares 

que me pareciam nunca ter vivido.

Exilada do familiar e ao mesmo tempo incitada a mergulhar nele, fui favorecida 

pelo fato de que possuía uma anterior amizade com o Nelson, o que tornou mais fácil 

minha aproximação aos outros integrantes, que logo no primeiro dia me convidaram a 

dar uma canja em um futuro encontro, já que isso dependia da disponibilidade do meu 

instrumento, que é o piano ou o teclado. Aliás, esta é uma prática bastante comum entre 

os chorões, que em algum momento da apresentação (ou entre os intervalos) convidam 

algum outro músico para tocar com eles. Isto se sucedeu em quase todas as ocasiões em 

que estive presente. Alguns até já levam seus próprios instrumentos, ávidos pelo instante 

adequado de sua execução. O repertório, neste caso, geralmente é conhecido do músico 

convidado que, na maioria das vezes, determina então a obra que se vai tocar; a menos que 

se trate de uma seqüência harmônica mais fácil e previsível ou que o instrumentista seja 

um percussionista, que mesmo que não conheça todas as peças, pressente - através da 

quadratura estrófica - o momento certo de todos os cortes e viradas. Essa é uma maneira 

instintiva que encontram os participantes para fazer amizades, conhecer e identificar-se 
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com outros músicos de choro e trocar informações a respeito do gênero, tudo em torno 

de um ideal comum, que é a música.

Familiarizando-me e ouvindo também as falas de outros chorões, pude notar o 

seguinte: o conhecimento deles sobre o campo musical não é totalmente englobado 

pelo discurso verbal, parecendo que este é sempre insuficiente para a questão exata. A 

maneira de se referir a determinado objetivo é muitas vezes metafórica: roda de choro, dar 

uma canja, chorão, quebrar o ritmo, a percussão na marcação, levada mais leve, pegada 

incisiva, o violão na baixaria, tocar com alma, a música cheia de swing, dar na trave, a 

base atrás do solista, o cavaquinho no centro, ralentar o ritmo, jogar o tempo pra frente, a 

melodia tem que ser mole, o choro é sensual, balançar a música, hoje vai ter uma função, 

a virada do pandeiro, a batida do bandolim, escorregada no ritmo, após a deixa do solista, 

traquejo corporal, tocada na hora, tirar a música, pegar a malandragem, chegar cru e ainda 

várias outras que me escaparam, não sendo possível reunir todas perante o universo de 

que se compõem as expressividades verbais destes músicos.

Trata-se de um conhecimento construído e organizado quase que sob códigos, 

que são por eles reconhecíveis, podendo ainda ter significados diferentes, dependendo de 

quem os utiliza. No termo levada, por exemplo, encontrei referências tanto ao ritmo imposto 

pela mão direita do instrumentista de cordas dedilhadas quanto ao tipo de sonoridade 

resultante da interpretação do conjunto. O tratamento conceitual é como se fosse uma 

língua, bem como a consciência (ou a inconsciência?) de que a audiência reconhece ou não 

esta língua. Ao conversar com alguns desses músicos nos intervalos das apresentações 

e ainda em outras ocasiões, solicitei-lhes, certa vez, exemplos desse linguajar próprio e 

surpreendi-me por lembrarem, com muito esforço, somente de três ou quatro palavras. 

Bastou que perguntasse a respeito dos eventos, do repertório, da forma de execução e 

de outros assuntos que me serviram de apoio a esta pesquisa para observar dezenas de 

expressões metafóricas, que, muito provavelmente, nem as perceberam.

Isto mostra quão intensamente as terminologias desse ambiente musical fazem 

parte de suas teorias nativas, constituindo concepções próprias, podendo formar uma 

compilação de representações verbais (PINTO, 2001). 

Estas expressividades transcendem o âmbito oral, consignando-se também em 

nível corporal. Neste sentido, existe uma comunicabilidade entre os músicos, no momento 

da apresentação, que consiste em gestos de mãos, olhares, respirações e outros 

movimentos corporais carregados de significados, que são por eles compreendidos, 

como demonstram estes excertos de minhas anotações de campo:
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17 de abril de 2003 – Acrópolis (apresentação do Carne de Gato)�

Interessante o que aconteceu. Num dado momento, o flautista começou a tocar 
sem anunciar a peça aos outros instrumentistas. Sua execução consistia em 
um improviso, que possuía alguns elementos melódicos e rítmicos da obra 
que seria executada logo em seguida. Era o suficiente para que os outros 
músicos a identificasse. Percebi, pelas expressões deles, que se tratava de uma 
brincadeira do solista para medir a habilidade dos acompanhadores, o que pude 
confirmar posteriormente num bate-papo na hora do intervalo. Ao sinal de uma 
olhada e uma respiração rápida do flautista, iniciaram com precisão os outros 
músicos, no primeiro tempo do compasso, seguindo sorrisos, divertindo-se com 
a brincadeira (SILVA, 2003).

24 de abril de 2003 – Acrópolis (apresentação do Carne de Gato)�

Sérgio indicou com as mãos aos demais instrumentistas, antes de começar a 
execução, uma rápida seqüência de números. Pelas reações destes, imaginei 
significar o grau das tonalidades das seções, tratando-se, então, de uma peça 
improvisada e interpretada à maneira ‘chorada’ (SILVA, 2003).

As associações que aparecem nestes discursos constituem um quadro de 

unidades gestuais que compõem o mundo da sonoro-social do choro. A multiplicidade 

desses gestos pode efetivamente ser incorporada no corpo da análise etnográfica, 

fornecendo um roteiro que restitui uma narrativa verbal dos músicos.

As apresentações do Carne de Gato, que ocorriam todas as quintas-feiras, 

possuíam uma característica peculiar que consistia em interseções de falas do flautista 

Sérgio entre as peças musicais, dirigidas ao público, com a finalidade de aproximar e ao 

mesmo tempo abranger as relações entre música e as esferas históricas, culturais e sociais. 

Constavam dessas falas narrações de acontecimentos, ações, fatos ou particularidades 

relativos ao compositor, aos títulos, ao gênero e a várias outras curiosidades. 

A partir dessa interação que se formava entre músicos e ouvintes, outras iam 

surgindo, ampliando aquelas relações no contexto da manifestação musical, como se 

pode verificar nesta história por mim relatada:

8 de maio de 2003 – Acrópolis (apresentação do Carne de Gato)�

Bem em frente a minha mesa, havia um senhor idoso que era alegria pura. 
Contagiava os presentes, inclusive meus amigos e a mim. Penetrada pela 
vivacidade das pessoas e interessada na interpretação de obras dos 
compositores antigos, resolvi quebrar o roteiro ‘moderno’ dos músicos:

– ‘A Flor Amorosa’ – (de Antônio Callado) pedi. Atenderam com prontidão. A 
audiência gostou, manifestando-se com palmas assim que iniciaram a execução. 
Terminada a peça, o flautista falou um pouco sobre o compositor, referindo-se a 
ele como ‘uma personalidade que marcou a fase inicial do choro’ e prosseguiu 
contando sobre Chiquinha Gonzaga, porque era a autora da próxima peça que 
seria executada.

– Eh, Chiquinha! – Expressou-se em voz alta aquele senhor animado. 

Enquanto tocavam ‘Atraente’, este tirou uma moça para dançar. Seguiu-se 
com o ‘Corta-Jaca’, da mesma autora, para a felicidade daquele senhor, que, 
sorrindo, puxou os aplausos.
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O grupo acolheu outros pedidos de compositores conhecidos – Nazareth, 
Zequinha de Abreu, Pixinguinha, Waldyr Azevedo. Valendo-se da habilidade dos 
músicos, segundo o flautista algumas foram executadas ‘na hora’, ou seja, sem 
ensaio (SILVA, 2003).

Este relato reporta-se ao conceito de musicar estabelecido por Christopher 

Small (1997). Este compreende que os significados da música e suas funções na vida 

humana estão no conjunto de relações que ocorrem entre as estruturas sonoras e as 

pessoas no espaço da atuação musical. Essas relações – que ele denominou musicar – 

compreendem palavras, gestos, sentimentos e participações dos instrumentistas e do 

público. Aos músicos, que exploram as relações entre os sons, respondem os ouvintes, 

conforme sua participação emocional, aliciados à natureza do acontecimento, que é uma 

atuação musical.

Naquele contexto sócio-musical, os instrumentistas mostraram quão elástico e 

adaptável é o seu comportamento no momento da apresentação. Em alguns instantes, 

a escolha do repertório a ser executado pôde ser influenciada e adaptada à resposta 

da audiência. Perante as manifestações de contentamento e aceitação por parte desta, 

resolveram permanecer, por algum tempo, no repertório antigo ou reconhecível pelo 

público – contrariando, talvez, o percurso usual que fossem utilizar – aqui, exemplificado 

nas obras de Chiquinha Gonzaga e nas dos outros compositores citados, entendendo 

aqueles que o ouvinte, muitas vezes, prefere reconhecer a conhecer um autor ou uma 

obra musical. Isso se tornava ainda mais patente quando anunciavam, diante de um 

público disperso e cometido em conversas e comidas, a entrada da peça Carinhoso, de 

Pixinguinha. Certos da aprovação do público, até pediam para que este entoasse a letra 

da canção, o que resultava em um envolvimento súbito da maioria das pessoas.

Um ponto da dinâmica do processo de transmissão do choro despertou em mim o 

interesse em virtude da maneira imprevista e despropositada com que me foi apresentado. 

Durante uma entrevista com o cavaquinista Raimundo Machado, professor da Escola de 

Música do Espírito Santo, percebia que ele utilizava a palavra batida quando queria se 

referir ao ritmo imposto pela mão direita no instrumento de cordas dedilhadas. A despeito 

dessa expressão aflorar-se freqüentemente, pedi, num dado instante, que me ensinasse 

uma batida básica, mesmo com a ausência do instrumento. Esperava, então, que mostrasse 

algo na mesa, no ar, na barriga, no braço ou com palmas. Qual não foi minha surpresa 

quando, em vez disso, pronunciou a frase cíclica Padadadá! Com uma rápida análise da 

entonação da voz, do ritmo e das sílabas, acabei apontando o movimento correto.

Isso me levou a assistir a algumas aulas de cavaquinho na então Escola de Música do 

Espírito Santo (hoje Faculdade de Música do Espírito Santo - FAMES), em que se praticava 
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o repertório da música de choro, sendo possível notar que, não raramente, o professor 

pronunciava motivos rítmicos referenciais através de sílabas ou frases mnemônicas. 

Um ponto da dinâmica do processo de ensino de instrumentos musicais envolve 

a oralidade, tal como no caso do cavaquinho. Enquanto assistia à palestra do músico e 

pesquisador Fábio Carvalho em maio de 2021, em um seminário dirigido pela FAMES 

acerca do Congo Capixaba, em dado instante ele utilizou as expressões rala-coco, 

zigue-zague, amola-faca e para-papai para indicar alguns movimentos para tocar a 

casaca, instrumento típico do gênero. E a partir da percepção do som, da observação do 

movimento e da entonação da voz, os alunos ritmistas executaram as batidas de forma 

correta. O ensino e a aprendizagem ocorrem praticamente sem a intervenção de palavras 

ou frases sobre o que fazer e como. A transmissão ocorre basicamente por meio de 

sons realizados com instrumentos ou com a voz, na forma de onomatopeias, ou ainda na 

expressividade do olhar e dos gestos corporais. 

Em algumas culturas musicais, especialmente as africanas ou afro-descendentes, 

os motivos musicais são habitualmente concebidos como frases verbais e vice-versa. 

Gerhard Kubik (1979), etnomusicólogo especialista em assuntos africanos, cita que um 

importante motivo rítmico para o acompanhamento da música executada no instrumento 

likembe, no leste de Angola, é coligado ao vocabulário Mu chana cha Kapekula. Outro 

exemplo disso ocorre no Bumbum Paticumbum Prugurundum, samba-enredo de sucesso 

da escola de samba Império Serrano no carnaval carioca de 1982. A fonética das sílabas 

se reporta às batucadas da bateria, que por sua vez, formam a estrutura do fraseado 

lingüístico que inicia a peça.

Naquelas aulas de cavaquinho, pude mais uma vez ratificar que padrões rítmicos 

podem ser relacionados a vocábulos como Padadadá, Badabada ou ainda Papanbati, 

dependendo do que se quer executar. A composição fonética destas frases mnemônicas 

contém, além do ritmo, a indicação do movimento das mãos no instrumento e acentuações 

que estruturam o motivo que deve ser tocado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A reflexão da manifestação musical em um gênero brasileiro chamado choro, 

desenvolvida neste ensaio etnográfico, tem a pretensão de compreender uma parte da 

totalidade sócio-cultural desta música, em que se imbricam as dicotomias som / cultura.

Os estudos da Etnomusicologia têm revelado que os sistemas musicais são 

muitas vezes integrativos, invadindo várias dimensões culturais. Compreender, portanto, 

a significação da música, cujo papel nas sociedades humanas é de grande importância, 



Estudos Latino-Americanos sobre Música Vol III Capítulo 2 28

envolve necessariamente um minucioso diálogo com outras esferas da cultura. Neste 

sentido, este trabalho procura construir parte desta plenitude – uma “Musicologia Com 

Homem” ou uma “Antropologia Com Música” (BASTOS, 1993).
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with recording and MIDI technology at nine years of age. He found the enjoyment of 

creating music so fulfilling that it sparked the desire in him to pursue a career in the 

music field early on.  Javier has a bachelor’s degree from Berklee College of Music and 

a Master’s degree from the University of Miami and has worked in audio post-production 
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in the production of television pilots that have been featured at the Asian Animation 

Summit, MIPCOM, and other international conferences and markets. Also versed 

in audio post-production and sound design, Javier has taught in the graduate music 

technology department at the University of Miami’s Frost School of Music and works 

with students in the Animation and Game Development department and composition 

students at New World School of the Arts and Miami Dade College.
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